Carta  de Luiz Alberto Gómez de Souza

Irmãs/irmãos.
Dia 19, vou cruzando a linha de uma nova década. Ocasião de olhar para trás – dizendo como Neruda, “confieso que he vivido”, com a satisfação de ter conseguido anotar meu itinerário, no seu contexto histórico, em “Um andarilho entre duas fidelidades: religião e sociedade” (Educam/Ponteio). Num primeiro momento pareceria já não ter mais nada a lembrar. Tudo teria sido escrito. Mas logo descubro, incomensurável, o não dito, porém intensamente vivido. Com o mestre Antonio Machado, quase poderia afirmar: “He andado muchos caminos, he abierto muchas veredas; he navegado en cien mares y atracado en cien riberas”. Fico cismando no que, de surpresa, poderá chegar mais à frente. Lucia, na introdução ao texto, recorda com o poeta, no mais belo verso da língua castelhana: “yo voy soñando caminos de la tarde “.  Ele segue: “Adonde el camino irá?” 
Tempo de dar graças a Deus, Pai/Mãe. Contradições: momentos difíceis, com a sombra da enfermidade e a consciência dos limites; outros, ao contrário, gratificantes e sorvidos com alegria. Sempre num horizonte utópico à frente, marcado a fogo pela Esperança, “la petite vertu” de Péguy e com o Ché, “sem perder a ternura”.
Quero compartir com vocês a vida que acabo de rabiscar, presentes no sábado, ou fisicamente ausentes, mas todos unidos em comunhão, numa grande corrente de energia e de solidariedade que nos congrega e alimenta uns aos outros. Tentei esboçar no livro alguma coisa nessa direção.
Dia 19, com a orientação de Marcelo Barros, querido irmão, teremos, às 17 horas, aqui em casa, uma celebração no marco de um macroecumenismo sem fronteiras, encontro de várias vertentes espirituais. E das 18:30 em diante, estaremos, Lucia, eu e toda a família, com o apartamento aberto, para receber os que puderem vir e compartilhar a alegria do encontro.
Tempos tempestuosos e difíceis, aqui e pelo mundo afora, quando temos de reforçar um não às injustiças, aos direitos humanos espezinhados, aos conflitos absurdos, ao mau uso dos bens, ao arbítrio e à desfaçatez. “Não deixar cair na indiferença” o destino dos milhões que se deslocam, fugindo da fome e da morte. E, num pluralismo democrático, afirmar a ética e a responsabilidade cidadã, abrindo caminhos para um mundo mais humano, preparando assim a construção misteriosa do Reino que o Senhor assinalou. 
No tempo que me será concedido, gostaria de colaborar numa tarefa de unir forças diante de todo tipo de violência, à luz da misericórdia a que nos convoca Francisco, bispo de Roma.
Com todo o bem-querer sem fronteiras, sem porteiras e sem barreiras, 
Luiz Alberto. 
 
